DR. DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO


Há cem anos precisamente nascia na cidade de Cristina, um menino que, viria a ser um dos maiores vultos da vida republicana no brasil.


Filho de português, pois seu pai Antônio Moreira da Costa viera de Portugal, ainda menino, e, por ser pobre empregou-se como ajudante de cozinha de um dos navios veleiros que aqui aportaram, Delfim Moreira herdou de seu pai o decidido espírito de luta em prol de melhores dias.  Inteligência lúcida e espírito augusto eram apanágios de sua personalidade, revelados logo no alvorecer da adolescência, e por isso Delfim Moreira foi enviado á escola para aprendizagem das primeiras letras. O Colégio Padre Frissat e posteriormente o Colégio Mendonça, em Pouso Alegre, foram os primeiros estabelecimentos freqüentados pelo futuro estadista.  Mais tarde, fora enviado para o Seminário de Mariana, onde deveria concluir seus estudos preparatórios.


Nas viagens de Santa Rita do Sapucaí para Mariana revelou seu espírito de sacrifício do jovem estudante.  Para atingir aquela cidade  do centro Mineiro, era necessário enfrentar a agrura de uma viagem em lombos de  animal por muitos dias, numa época em que as estradas de ferro rareavam e não havia ainda a facilidade do transporte.  Seu pai fazia com que o cargueiro acompanhasse o filho com o fim de transportar as malas, e um empregado de confiança também o acompanhava para o retorno dos animais.  Quanta dificuldade encontrada, quanto obstáculo transposto, mas Delfim Moreira, com uma persistência estóica ia levando avante as asperezas da caminhada, para aprimoramento de seus conhecimentos, pois naquela época era realmente sacrifício a vida estudantil. Chamo atenção dos jovens para exemplo formidável desse jovem estudante.  Porém um dia cansado de viajar, pediu a seu pai que lhe permitisse abandonar os estudos.  O velho português, de espírito tenaz e vigor invejável mandou que o filho refletisse melhor e voltasse a lhe falar no dia seguinte.  Delfim Moreira, demonstrando sua firmeza de caráter, voltou no dia seguinte à presença  do pai com a mesma resolução.  Seu pai, achando que todo homem precisava Ter uma profissão, e “não tendo outra para lhe dar senão a dele próprio” mandou o filho para os trabalhos da lavoura, onde, como trabalhador braçal, chovesse ou fizesse sol, mourejava com os escravos da fazenda, ora guiando as tropas através das serranias, ora manejando a enxada pelo s becos dos cafezais. Não desanimava nunca o jovem estudante transformado repentinamente em enxadeiro.


Ao final de um ano sentindo o pai que aquela lição não arredaria Delfim Moreira da intenção de abandonar os estudos, e talvez, prevendo o grande futuro do filho, apelou para um amigo da família para que convencesse o jovem lavrador a voltar aos estudos, o que foi feito.


Era um homem do povo. Modesto, equilibrado.


A experiência com o trabalhador , ouvindo suas conversas, sentindo seus problemas, mourejando com eles quotidianamente deu a Delfim Moreira oportunidade para que ele pudesse, mais tarde, realizar muito em benefício da instrução, pois chegara a conclusão  que o estudo era a grande alavanca do progresso.

Concluídos seus estudos preparatórios no colégio Ivaí em São Paulo, Delfim Moreira matriculo-se na faculdade de direito dessa mesma Capital por onde viria a se diplomar em 1890.  Na vida da Faculdade revelou-se um verdadeiro líder, demonstrando nas campanhas universitárias seu pendor para os ideais republicanos, dirigindo jornais e redigindo proclamações nos órgãos estudantis. Ombreou-se com homens de escola da vida da República, tais como: Saldanha Marinho, Pandiá Calógeras, Urbano Santos, Antônio Carlos Ribeiro de Andrade e tantos outros.


Como bacharel exerceu os cargos de Promotor Público em Santa Rita do Sapucaí e Pouso Alegre e de Juiz Municipal na primeira dessas cidades prestando, embora por pouco tempo, os mais relevantes serviços à Magistratura de Minas Gerais.


Como político exerceu, de início o mandato de camarista á Câmara Municipal de Santa Rita do Sapucaí, cidade para onde transferiu quando menino, com seus pais, terra que ele amou como seu berço e de seus filhos.  Foi Presidente da edilidade em 1894, ano em que foi eleito deputado estadual.  Reeleito por várias legislaturas, teve oportunidade de prestar grandes serviços ao seu Estado e de modo especial á Região Sul Mineira, onde nascera e sempre vivera.


Secretário do Estado do Interior em dois governos __ dos Presidentes Francisco Salles e Bueno Brandão __ demonstrou o tirocínio no trato da coisa pública, norteando sua candidatura á Presidência do Estado, para a qual foi eleito em 1914, tendo deixado um rastro luminoso de realizações, ainda hoje lembrados com carinho.


Seu governo teve como meta principal a instrução, á qual dedicou-se com todo carinho, chegando a ponto de desentender-se com seu Secretário de 

Estado Raul Soares, que lhe chamara a atenção para o fato de que o Estado não agüentaria tanta despesa com a educação pública, ao que Delfim Moreira retrucou com a famosa frase:  “Quando em Minas não mais houver analfabetos e na terra fertilíssima toda a gente souber manejar uma ferramenta, haverá trabalho para todos, e com ele, prosperidade, bem estar e riqueza”.


Era, sem dúvida o reflexo daquilo que sentira na mocidade junto aos escravos que, embora sem instrução, sabiam manejar a ferramenta. Queria Delfim Moreira unir o útil ao agradável.  Grande lição de estadista.  Mas, não só a educação do povo mas a agricultura, a saúde do povo e as obras públicas tiveram a sua melhor atenção.


Era um homem do povo .  Modesto, equilibrado e sensato, que levou para o governo o senso da probidade e da honestidade pública.

Santa Rita do Sapucaí recebei de Delfim Moreira, como Presidente do Estado, os maiores benefícios: __ o antigo Instituto Moderno de Educação e Ensino, depois desmembrado com a criação da Escola Normal foi obra de seu governo.  O seu grande interesse pelo instrução era tão grande que chegava a escolher elementos para exercerem cargos públicos, respeitando a necessidade que tinham os estabelecimentos de ensino, de professores de determinadas disciplinas.  Assim eram nomeados Promotores e juizes que fossem professores de Português ou Matemática de conformidade com as necessidades locais.  Aí se via a política ser suplantada pelo interesse público.  Saudoso tempos.  Dessa forma vieram para Santa Rita grandes mestres __ Godofredo Rangel, Francisco Falcão, Oswaldo Serpa e tantos outros.


Eleito Vice- Presidente da República e empossado na presidência por falecimento do Presidente eleito , em 1918, num período árduo da vida nacional, pois o mundo acabara de assistir a convulsão da 1º. Grande Guerra, demonstrou aí sua grande capacidade de ação, contornando todas as dificuldades e entregando a seu sucessor ___ Epitácio Pessoa __ um país organizado financeiramente e disciplinado no convívio-social.


Pelas ligeiras notas biográficas desse grande vulto da República, sente-se que o governo de Minas andou bem, ao determinar a comemoração da Semana de Delfim Moreira, homenageando-se com justiça, sua memória no ano de seu centenário de nascimento.

Mineiro modesto do interior, fez-se pelo seu próprio valor, segundo nos revela Afrânio de Melo Franco na sua monumental frase: “Foi a verdadeira personificação democrática do governo da República. Ele foi na Presidência o que todos sentimos: o verdadeiro governo do povo, pelo povo e para o povo e fê-lo com modéstia e excessivo retraimento ás vezes, o que aliás, projetou para o futuro o reflexo do seu valor.”


Eis aí na síntese de uma frase histórica todas as virtudes do estadista notável, do chefe e do político honesto e sem máculas.


Diante disto, por isto e depois disto temos que nos curvar ante as mais justas das homenagens.

Dr. Delfim Moreira, esta a nossa simples homenagem, que o Sr. Muito fez por merecê-la, justamente porque o Sr. ‘Fez sobre a terra o maior bem possível” e gerações de hoje só tem como agradecimento, abençoar sua memória.


Discurso pronunciado junto ao túmulo do Dr. Delfim Moreira, em Santa Rita do Sapucaí, por ocasião do centenário de seu nascimento. Cerimonia realizada em 02 de novembro de 1968 ).

Paulo Cunha Azevedo.  

